CASOS 
METRO 

Surgiu em 1968 e teve o sistema de segurança interno estruturado por militares. O primeiro documento encontrado que comprova a vigilância de funcionários é datado de 1978. 
Os documentos encontrados no metro relatam as atividades dos sindicalistas e seção em que trabalhavam na empresa. 

Em 1982 houve prisões de ativistas. Entre eles, Wagner Gomes (dirigente da CTB), que foi preso dentro do local de trabalho uniformizado. 

Em 1988 a empresa envia ao Deops informações de trabalhadores e há centenas de demissões.  

Os arquivos do Metro continuam fechados para consulta. 

PETROBRAS

Há vários documentos que comprovam o monitoramento de trabalhadores. Cerca de três mil funcionários eram vigiados em 1964, 800 inquéritos foram abertos no mesmo ano e houve centenas de demissões. 

Foram encontradas 132 mil fichas de investigação de trabalhadores elaboradas pelo serviço interno de vigilância da Petrobras. 

Foram encontrados uma série de documentos que comprovam demissões e perseguição ideológica de trabalhadores. 

Um caso emblemático é de Mario Lima, ex-deputado federal cassado em 1964, que foi dirigente sindical da Bahia preso e torturado.
Os documentos da Petrobras mostram o mecanismo de controle e vigilância. 
A última ficha de vigilância tem data de 1994. 
DOCAS

Santos tinha o Fórum Sindical de Debates, que paralisava toda a cidade e por isso era uma das áreas mais vigiadas. 

A empresa Docas é uma das financiadoras do Ipes e nunca pagou imposto. 

Foram encontrados documentos que comprovam graves violações de direitos humanos da empresa. Vinculação de comunicação entre a empresa e o Dops e depoimentos que confirmam os casos. 

